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MENORES E MAIORES VALORES ENCONTRADOS NA AMOSTRA
COLETADA EM 03/11/2021 NA ZONA SUL

Preços  observados em pesquisa do dia 03/11/2021

O Procon-JF informa que os valores apontados nesta pesquisa se referem
aos encontrados no dia em que o levantamento foi realizado. Portanto, é
possível que, no momento da compra, o consumidor possa se deparar com
alteração, por conta de eventuais descontos, ofertas, promoções e
reajustes. 



COMPARATIVO DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS OBSERVADOS NAS
AMOSTRAS DOS DIAS 02/08, 14/09 e 03/11/21

Etanol vem apresentando maior alta, seguido da gasolina. 



COMPARATIVO DOS PREÇOS DO ETANOL NAS AMOSTRAS DOS DIAS 02/08,
14/09 e 03/11/21

No comparativo das médias de valores, nas datas observadas, chama a atenção o constante
valor mais alto da gasolina e crescente alta no valor de todos os combustíveis observados.  



COMPARATIVO DOS PREÇOS DA GASOLINA COMUM NAS AMOSTRAS DOS
DIAS 02/08, 14/09 e 03/11/21

COMPARATIVO DOS PREÇOS DA GASOLINA ADITIVADA NAS AMOSTRAS
DOS DIAS 02/08, 14/09 e 03/11/21



COMPARATIVO DOS PREÇOS DA DIESEL NAS AMOSTRAS DOS DIAS 02/08,
14/09 e 03/11/21

COMPARATIVO DOS PREÇOS DA DIESEL S-10 NAS AMOSTRAS DOS DIAS
02/08, 14/09 e 03/11/21

O Procon-JF informa que os valores apontados nesta pesquisa se referem
aos encontrados no dia em que o levantamento foi realizado. Portanto, é
possível que, no momento da compra, o consumidor possa se deparar com
alteração, por conta de eventuais descontos, ofertas, promoções e
reajustes. 



ATENÇÃO CONSUMIDOR!



Maria Clara Moreira Kappaun



Posteriormente a queda do preço no início da crise sanitária, em março do
ano de 2020, causada pelo COVID-19, consequências de uma disputa entre a
Arábia Saudita e Rússia, que abarrotaram o mercado na ocasião, juntamente
com o desaceleramento da economia mundial, a cotação do petróleo voltou a
aumentar, conforme a retomada das atividade econômicas. Tendo isso em
vista, o consumo de combustíveis cresceu, já a produção, não.
A produção mundial de combustíveis foi de 92,3 milhões de barris/dia no
segundo trimestre de 2020 e a demanda para o período era de 84,8 milhões
de barris. No mesmo período deste ano, a procura subiu para 96,7
milhões/dia, mas a produção foi de 96,7 milhões de barris, de acordo com a
Agência Internacional de Energia (AIE), e seguindo as projeções realizadas, a
produção somente satisfará a demanda no primeiro trimestre de 2022.
Além da falta de oferta, o aumento do preço da gasolina está diretamente
relacionado com a política adotada pela Petrobrás de cotação internacional
do barril de petróleo adotada em outubro de 2016. É utilizado como
referência para preços o barril de tipo Brent, negociado em Londres, que
obteve um acréscimo de aproximadamente 40% ao longo deste ano. O valor
do dólar no Brasil também pressiona a commodity que é cotada em dólar, e
está hoje, por volta de R $5,60. Assim, sendo mantidas essas políticas, o preço
continuará “salgado” para o consumidor. Desde o início de 2021, o
combustível subiu por volta de 28%.
Ainda, é preciso considerar a influência do preço etanol anidro e do biodiesel
que são adicionados a fórmula da gasolina, antes que chegue ao posto e que
também teve em alta por conta da safra de cana-de-açúcar que anda abaixo
da produção da colheita anterior a 2021/2022. A Conab prevê redução total
de 10,8% no volume de etanol.
A composição total, de acordo com a ANP, o preço da gasolina para o
consumidor final é composto de: 14,8% do etanol anidro, 12,6% de tributos
federais,28,1% de tributos estaduais,9% de margem de revenda e 35,6% do
preço do produtor(Petrobrás).
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